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1. INTRODUÇÃO 

Apresenta-se a OPERAÇÃO DE REABILITAÇÃO URBANA (ORU) e o Programa Estratégico de 

Reabilitação Urbana (PERU) para a Área de Reabilitação Urbana de Borba, delimitada a 22 de 

setembro de 2016, de acordo com o Regime Jurídico de Reabilitação Urbana (RJRU), ins_tuído 

pelo Decreto-Lei n.º 307/2009, de 23 de outubro, com as úl_mas alterações dada pelo 

Decreto-Lei n.º 66/2019, de 21 de maio. “A Operação de Reabilitação Urbana Sistemá?ca 

consiste numa intervenção integrada de reabilitação urbana de uma área, dirigida à 

reabilitação do edificado e à qualificação das infraestruturas, dos equipamentos e dos 

espaços verdes e urbanos de u?lização cole?va, visando a requalificação e revitalização do 

tecido urbano, associada a um programa de inves?mento público.” 

A lei de bases gerais da polí_ca pública de solos, de ordenamento do território e de urbanismo 

estabelece como um dos obje_vos de gestão territorial a reabilitação e a revitalização dos 

centros históricos e dos elementos do património cultural classificados, bem como do 

respe_vo parque habitacional em detrimento de nova construção. Neste sen_do, preconiza 

que a polí_ca pública de ordenamento do território e de urbanismo deve promover a 

reabilitação, a regeneração e a u_lização adequada do solo rús_co e urbano, alargando o 

âmbito das definições de reabilitação e regeneração urbanas, entendida a primeira como uma 

forma de intervenção territorial integrada que visa a valorização do suporte msico de um 

território e a segunda como uma forma de intervenção territorial integrada que combina ações 

de reabilitação com obras de demolição e construção nova, associada a formas adequadas de 

revitalização económica, social e cultural e de reforço da coesão territorial. Como tal, ar_cula-

se o ordenamento do território com os instrumentos fiscais que incidem sobre o imobiliário, 

enquanto instrumentos de polí_ca de solos, a fim de racionalizar a tributação, pretendendo 

que seja mais justa e adequada ao obje_vo de aproveitamento dos recursos do solo. 

Na sequência dos úl_mos documentos estratégicos e de ordenamento do território, dos quais 

se salienta a Revisão do Plano Diretor Municipal em curso, este programa reforça e dá 

con_nuidade às linhas gerais orientadoras, garan_ndo a ar_culação entre as diferentes 

estratégias e intervenções.  

O desenvolvimento da ORU e do PERU cons_tui uma oportunidade de definição de novas 

ações, permi_ndo a concre_zação dos obje_vos, definindo as prioridades e prevendo a sua 

implementação, com o envolvimento e contributos de um conjunto de en_dades parceiras.  

É dedicada especial atenção à par_cipação dos moradores, proprietários, associações, outras 

en_dades e de inves_dores privados, que interessa envolver para que possam fazer parte do 
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processo e contribuir para a execução das ações de reabilitação urbana de uma forma 

consistente e regular. 

Num contexto em que a velocidade das novas dinâmicas urbanas traz mudanças radicais na 

ocupação e expansão urbana, a regeneração e reabilitação urbana representam um desafio e 

oportunidade para reinventar as ocupações humanas dos centros urbanos. A ORU e o PERU 

centram-se na necessidade de requalificar o núcleo urbano para as vivências urbanas atuais. 

A alteração das lógicas de mobilidade, a proteção ambiental e a a_vação dos equipamentos 

são essenciais para adaptar o território às necessidades atuais. 

Por úl_mo, refere-se que a aprovação de operações de reabilitação urbana é da competência 

da Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal. O projeto de operação de 

reabilitação urbana é reme_do ao Ins_tuto da Habitação e da Reabilitação Urbana, I. P., para 

emissão de parecer e, em simultâneo, é subme_do a discussão pública, a promover nos termos 

previstos no regime jurídico dos instrumentos de gestão territorial (RJIGT). 
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2. ENQUADRAMENTO NA ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA (ARU) 

a. Enquadramento Territorial 

O concelho de Borba, como se pode observar na figura 1.1, localiza-se no distrito de Évora 

e integra a região do Alentejo (NUTII) e a sub-região Alentejo Central (NUT III), ocupando, 

de acordo com a Carta Administra_va Oficial de Portugal de 2020, uma área de 145,19 

km2. 

 

Figura 1 
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O concelho de Borba, confina a Norte e a Nascente com o Distrito de Portalegre e o 

Concelho de Vila Viçosa, a Sul com os municípios do Alandroal e Redondo e a Poente com 

o Concelho de Estremoz. 

No contexto da Região Alentejo, o concelho de Borba possui uma posição geográfica 

privilegiada, estando equidistante (cerca de 50 km) de dois centros urbanos de grande 

importância regional e transfronteiriça, designadamente, Évora e Badajoz. 

Ao nível regional, Borba integra a “Zona dos Mármores”, sub-região marcada por uma 

especialização produ_va sustentada na extração e transformação dos mármores. 

Borba localiza-se numa zona de declives planos/ quase planos e suaves/ moderados, e 

como será demostrado posteriormente este facto é de extrema importância no 

desenvolvimento do tecido urbano, incluindo naturalmente os espaços abertos e a forma 

como estes surgem e se desenvolvem.  

O relevo foi um fator decisivo tanto na localização do centro urbano, como na forma como 

se estruturam as suas relações com a envolvente, e subsequente desenvolvimento e 

crescimento. Além disso revela-se de extrema importância, já que determina muitos dos 

pontos mais importantes e interessantes em termos paisagís_cos, no que diz respeito a 

aspetos como vistas e locais de interesse para contemplação, perceção e fruição da 

paisagem. 

Fisiograficamente, a vila de Borba localiza-se numa concha suave virada a Norte, e 

formada pela serra de Borba (que se desenvolve na direção Noroeste/ Sudeste). 

É pela carga cultural e patrimonial que a paisagem “carrega”, que importa tomar medidas 

urgentes no sen_do de a reabilitar preservar e conservar. Mas tal não pode ser feito 

ignorando que o espaço urbano faz parte de uma unidade muito maior que é o próprio 

território e que o desenvolvimento de um traz implicações diretas no outro. O meio 

urbano é diretamente influenciado pelas caracterís_cas naturais do sí_o em que se 

desenvolve, sendo através da morfologia, funções e significados atribuídos por quem dele 

par_cipa, que surge um centro urbano no seu verdadeiro significado. 

b. Enquadramento nas Figuras de Plano informais 

Com a criação da Adega Coopera_va em 1955 a riqueza mo_vada pelo vinho passa a estar 

mais distribuída e assiste-se a novos planos de urbanização da envolvência e do interior da 

vila. Nos anos cinquenta vai-se tentar urbanizar o Rossio de Cima, através da construção 

de diversas habitações segundo projeto previamente definido. Pela planta de 1957 
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sabemos que tanto a área da Cerca como a do Barreiro eram consideradas “zonas a 

urbanizar”. 

No interior de Borba pretendeu-se dar uma feição “monumental” aos arruamentos. 

Esteve prevista a demolição do pequeno quarteirão que existe entre a Igreja de São 

Bartolomeu e o Largo dos Combatentes da Grande Guerra para fazer uma avenida 

monumental que “libertasse” a igreja. Nos anos 70, no seguimento desta polí_ca 

“monumentalista” procedeu-se à “libertação” do castelo, obra executada pela DGEMN 

que não foi concre_zada até às úl_mas consequências pela crise económica que o país 

viveu nos finais dos anos setenta. Ainda assim, procedeu-se à demolição de diversos 

edimcios de valor, tais como o “edimcio guia” que possuía um cunhal em mármore na 

esquina entre a rua Humberto Silveira Fernandes e a Avenida 25 de Abril, a capelinha das 

Almas, o cemitério da Misericórdia, etc. 

Neste mesmo espírito esteve prevista nos anos 80 a demolição do atual Centro Cultural de 

Borba com o obje_vo de fazer uma grande avenida a ligar a Praça à E.N. 4. Felizmente, 

este projeto não foi concre_zado já que o edimcio em questão data de finais do século 

XVIII e fazia parte do projeto de urbanização do “Assiqueiro”. 

Nas úl_mas décadas tem-se vindo a proceder à urbanização da envolvente de Borba. 

Edificaram-se os bairros da Cerca, do Chalet, e mais recentemente a Horta do Rossio, as 

urbanizações junto à Estrada Nacional e a Horta do Picadeiro. Está também prevista a 

urbanização do Barreiro, junto à linha ferroviária a Poente da vila. 

Contudo, a edificação destes novos bairros não significa um planeamento racional como 

se verificou no passado de Borba. Não se contemplou a construção de novos acessos e 

saídas da vila de Borba, sendo que a maioria do tráfego passa ainda pela apertada rua Dr. 

Ramos de Abreu. A urbanização da Cerca não se liga com o traçado do Centro histórico, 

impede a construção de uma via de saída da vila, destruiu um sí_o arqueológico e o 

desenho urbano existente impõe uma distorção da malha que se pode considerar 

dissonante. 

c. Enquadramento nos IGT em vigor 

De momento a zona é regulada pelo PDM de Borba, (atualmente em processo de revisão) 

e integrada no perímetro urbano de Borba. 
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A cidade de Borba, sede de Município e sede das freguesias de Borba (São Bartolomeu) e 

Borba (Matriz), apresenta um perímetro no PDM em vigor, com cerca de 180,6 ha, 

correspondendo ao maior aglomerado urbano do Município. 

Como seria expectável, o perímetro de Borba é o aglomerado que apresenta uma maior 

concentração de equipamentos, a destacar a existência de equipamentos no domínio da 

saúde (Centro de Saúde e Farmácia), no domínio da segurança pública, administra_vo, 

educação e desporto. 

 

A parte deste perímetro abrangida pela ARU encontra-se classificado como solo 

urbanizado, conforme peça desenhada abaixo (figura 2): 
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Figura 2 

Deve-se destacar a delimitação de Área de Reabilitação Urbana (ARU) de Borba, com cerca 

de 41 ha, abrangendo o centro histórico da cidade e grande parte das áreas consolidada 
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em seu redor, resultando da integração (alteração) das três ARU (I, II e III) que se 

encontravam delimitadas e aprovadas desde fevereiro de 2016. A alteração da ARU de 

Borba, também designada por ARU Conjunta de Borba, foi aprovada em Assembleia 

Municipal, no dia 18 de janeiro de 2019, e publicada pelo Aviso n.º 5743/2019 - DR n.º 

63/2019, Série II de 2019-03-19, já caducada dando consequentemente origem ao 

presente documento como processo de desenvolvimento do Programa Estratégico de 

Reabilitação Urbana (PERU), que resultará na ORU. 

d. Delimitação da ARU 

i. Critérios Subjacentes à Delimitação 

A delimitação da presente Área de Reabilitação Urbana, teve por base os seguintes 

critérios: 

• encontrar soluções mais estruturadas e operacionais para os constrangimentos 

existentes na área central da cidade; 

• Iden_ficar espaços abandonados, degradadas e desadequadas às exigências de 

um centro urbano  

• Requalificação e valorização do espaço público como forma de alavancar a 

reabilitação urbana, mo_vando e apoiando o inves_mento privado;  

• Promoção da ocupação dos alojamentos vagos ou a sua reconversão;  

• legibilidade de construções, topografia e elementos notáveis presentes no 

território; 

• relevância patrimonial, histórica e urbanís_ca; 

ii. Área de Delimitação 

O território abrangido pela ARU tem uma área total de 41,69ha  

(ver planta 1 anexa) 

Em termos de delimitação geográfica a ARU tem as seguintes Referências: 

• Área total rela_va ao Plano de Pormenor e Salvaguarda do Centro Histórico 
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• Área a Nordeste na qual se referenciam a Fonte das Bicas classificada como 

Monumento Nacional o lago e jardins con~guos e a frente urbana oitocen_sta 

junto ao cemitério; 

• Área a Oeste com significa_vo interesse patrimonial e histórico, nomeadamente 

no conjunto de referências comerciais e industriais associadas às a_vidades da 

produção de vinho e azeite. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO 

a. Caracterização Territorial 

A área de intervenção representa um território onde ressalta um conjunto de 

potencialidades e oportunidades de transformação urbanís_ca e de valorização da 

imagem e ambiente urbanos, alguns dos quais cons_tuem hoje espaços desintegrados, 

degradados e desqualificados. 

O tecido tradicional mais an_go da cidade e as áreas consolidadas, convivem hoje com 

várias formas de ocupação que foram preenchendo o território. 

O núcleo central da cidade integrando a estrutura urbana mais an_ga (interior da 

muralha) Na con_nuidade desta zona urbana mais an_ga, integrou-se também uma área 

que abrange para além de um conjunto habitacional, alguns equipamentos públicos, a 

Igreja Matriz e a Igreja de S. Sebas_ão. 

A Rua de S. Bartolomeu, Rua dos Terreiros e Rua 1 de Maio e perpendiculares 

envolventes. caracteriza-se por uma malha urbana consolidada, que liga visual e 

funcionalmente com a estrutura urbana mais an_ga. 

As Ruas Terreiro das Servas, Rua de Nossa Senhora, Rua D. António de Melo e Castro, a 

Rua Convento da Servas. As ruas que a cons_tuem apresentam algum alinhamento 

con~nuo representa_vo do valor de conjunto, interrompido por muros de logradouros ou 

edimcios dissonantes: a área afeta à Coopera_va dos Olivicultores, a área correspondente 

às oficinas da Câmara Municipal de Borba e área industrial abandonada con_gua à EN 4. 

b. Caracterização Demográfica 

i. População 

A demografia, em Portugal, tem sofrido alterações significa_vas, nas úl_mas décadas, que 

têm estado ligadas, essencialmente, a mudanças de paradigmas e formas de vida, assim 

como, a variações conjunturais. 

Como principais tendências demográficas em Portugal destacam-se: 
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• “A desaceleração do crescimento demográfico e, mais recentemente, o 

decréscimo populacional, a par de um con~nuo processo de envelhecimento 

demográfico (…);  

• O saldo natural tem apresentado uma tendência de decréscimo con_nuado, tendo 

a_ngido valores nega_vos em 2007, ano em que pela primeira vez, nas úl_mas 

décadas, se registou em Portugal um número de óbitos superior ao de 

nascimentos (…);  

• As es_ma_vas sobre as migrações internacionais para os anos mais recentes 

apontam para um recrudescimento dos fluxos emigratórios e para quebras dos 

fluxos imigratórios, configurando, assim, o regresso a saldos migratórios 

nega_vos.” 

(INE (2013) “Famílias nos Censos 2011: Diversidade e Mudança” ) 

A presente análise demográfica e habitacional versa a área delimitada para a ARU de 

Borba, e apoia-se no Relatório de Estudos de Caracterização e Diagnós_co da revisão do 

PDM em curso. 

O Município de Borba registou, segundo os Censos de 2011, 7333 habitantes, sendo que, 

rela_vamente aos Censos de 2001, se verificou um declínio populacional. A variação 

populacional do Município de Borba entre 2001 e 2011 foi nega_va, de -5,8%, na qual as 

freguesias de Orada, Rio de Moinhos e Borba (São Bartolomeu) contribuíram para este 

decréscimo, com variações populacionais igualmente nega_vas. A freguesia de Borba 

(Matriz) que concentra o maior número de população, obteve um acréscimo populacional 

de 2,1%, (considerando a totalidade da área da freguesia). 

Segundo as es_ma_vas da população residente, estas apontam para 6736 habitantes em 

2019 no município de Borba, representando assim um decréscimo populacional, 

verificado também a nível da NUT I, II e III. 

Considerando a área total de 41,69ha da ARU, e a sua localização que abrange a freguesia 

de São Bartolomeu (100% - 20,38 ha) e parte da freguesia de Matriz (0,52% - 21,31ha), 

es_ma-se que a população residente seja de 1550 habitantes na área de intervenção. 

Em relação à Estrutura das Famílias, o número de famílias clássicas aumentou de 2001 a 

2011, no município de Borba, com mais 146 famílias, sendo que na zona da ARU se 

verifica uma diminuição es_mada de 24 famílias… 
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A evolução da dimensão média das famílias clássicas no município de Borba, em oposição 

ao número de famílias clássicas, obteve um decréscimo entre 2001 e 2011. Esta tendência 

foi semelhante à escala das freguesias de Borba, como também nas escalas superiores, 

para o Alentejo, Alentejo Central e Portugal, e na zona em estudo foi de 2,01% 

No município de Borba verifica-se que as famílias mais numerosas, especialmente as que 

possuem mais de 4 indivíduos, foram as que _veram as maiores reduções, algo que 

sucedeu também em Portugal, Alentejo e Alentejo Central. Existe nestas escalas 

geográficas, uma maior presença de famílias unipessoais e monoparentais. 

Á escala de área da ARU,  verificou-se o aumento foi de 11.3% em famílias unipessoais e 

4.1% em famílias de 2 pessoas. 

No que diz respeito à taxa de crescimento das famílias clássicas segundo dimensão, 

constata-se que no concelho de Borba registou-se um aumento de 2.2% entre 2001 e 

2011. Este comportamento posi_vo foi igualmente verificado no Alentejo Central, Alentejo 

e Portugal, apesar de com o elevar da escala, maior foi este crescimento. 

Mais uma vez na escala de área da ARU verificou-se a maior quebra do concelho com 

-6,1%. 

O declínio demográfico, causado pelo envelhecimento da população e reduzido saldo 

natural e migratório, implicou um aumento do índice de envelhecimento à escala 

municipal, sendo superior aos valores observados ás escalas nacional, regional e sub-

regional. 

O aumento deste indicador nas várias escalas geográficas entre os momentos censitários 

de 2001 e 2011, demonstra que cada vez mais, existe um predomínio da população idosa 

rela_vamente à população jovem, apresentando a ARU um indice de envelhecimento de 

446. 

Na pirâmide etária do município de Borba é evidente um envelhecimento demográfico, 

marcado pela base mais estreita e um topo mais alargado. É visível também uma classe 

oca dos 65-69 anos. Em termos globais, existe um maior número de efe_vos do sexo 

feminino, principalmente acima dos 65 anos, enquanto na zona da ARU a pirâmide 

apresenta o seguinte formato (figura 3): 
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Pirâmide etária da população residente da ARU: 

 

figura 3 

Da análise dos números consultados, constata-se a tendência de perda crescente de 

população residente nos próximos anos, pois entre os momentos censitários a evolução 

da maioria dos indicadores é desfavorável, nomeadamente: 

• Crescimento nega_vo da população residente; 

• Aumento do número da população idosa por cada 100 jovens em mais de 29 

pontos percentuais; 

• Diminuição do número total de nascimentos por cada 1000 habitantes em quase 

30%; 

• Decréscimo número médio de crianças vivas nascidas por mulher em idade fér_l 

(dos 15 aos 49 anos de idade) em mais de 7%; 

• Apesar do aumento em mais de 21 pontos percentuais do Saldo Natural, o 

número de óbitos em 2011 con_nuava a ser superior ao de nascimentos; 

• Constata-se assim um decréscimo superior na zona à média municipal, de 18.67%,  

(a população residente do município de Borba obteve um declínio de 5.77%).  

Perante o cenário apresentado nos parágrafos anteriores depreende-se que a ARU necessita de 

uma estratégia de ordenamento territorial que contribua para a atração e fixação de população 

em geral, de forma a inverter esta tendência de perda de número de habitantes e consequente 

definhamento social da zona. 
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ii. Quadro sócio económico: 

A análise do quadro social na ARU toma em consideração não só as taxas de a_vidade e de 

desemprego, mas também a distribuição da população a_va por sectores de a_vidade e a 

análise do poder de compra, sendo precedida da análise do nível educacional da população, 

com base na informação disponibilizada pelo relatório síntese da revisão do PDM em curso. 

Nas úl_mas décadas tem se verificado uma melhoria nos níveis de instrução e qualificação da 

população, apresentando como consequência a redução da taxa de analfabe_smo, no global 

do município, sendo que na área especifica da ARU esta tendência é inversa. 

Nas úl_mas décadas tem se verificado uma melhoria nos níveis de instrução e qualificação da 

população, apresentando como consequência a redução da taxa de analfabe_smo e associado 

à tendência decrescente da taxa de analfabe_smo, está a redução da taxa de abandono 

escolar. 

O município de Borba apresentou, entre 2001 e 2011, uma redução do abandono escolar de 

2,27%, mas ainda elevado rela_vamente às escalas geográficas superiores, considerando-se 

ainda elevado rela_vamente às escalas geográficas superiores no global, enquanto a área da 

ARU apresenta um crescimento da sua taxa em 1%. 

A percentagem de população residente com ensino superior teve um aumento no município de 

Borba, de 6,27%, entre 1991 e 2011 e esta tendência de crescimento foi semelhante na NUT II 

Alentejo, NUT III Alentejo Central e Portugal, a área da ARU teve um crescimento aproximado 

de 6,79%. 

O município de Borba registava, em 2001, uma taxa de a_vidade de 47.4%, ligeiramente 

superior ao Alentejo e Alentejo Central. Esta tendência sofreu uma ligeira redução em Borba, e 

nas escalas geográficas superiores. 

A diminuição da taxa de a_vidade está associada ao envelhecimento da população, à redução 

de indivíduos em idade a_va e à própria diminuição da população total. Este declínio pode 

também estar associado ao pós crise económica, que começou a ter consequências a par_r 

dos anos de 2010 e 2011. 

Atualmente na zona da ARU a taxa de a_vidade é de 37,99%. 

Rela_vamente à taxa de desemprego, esta teve um aumento e situa-se na área da ARU em 

16,39%... 
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A maior fa_a da população a_va no município de Borba encontrava-se à data dos censos de 

2011 empregada no setor terciário, com 1693 habitantes, ou seja, 60.53%. Esta tendência 

observou-se de igual forma ao nível das escalas territoriais superiores (NUTIII Alentejo Central, 

NUTII Alentejo e território Nacional). 

Na área da ARU quer em 2001 e 2011, a população tenho maior peso no setor terciário, 

seguido do secundário e primário. 

O índice do poder de compra era 73.86%, em 2017. 

O número de beneficiários do rendimento social de inserção no município de Borba 

apresentou valores mais elevados que a média nacional, regional e sub-regional.  

Em 2019, registou cerca de 44% de beneficiários do RSI por cada 1000 habitantes, um valor 

que observou um declínio gradual desde 2010, ano em que a_ngiu o máximo de beneficiários 

(63.08%).  

O facto de o município de Borba possuir valores mais elevados face ás escalas geográficas 

superiores, pode ser jus_ficada em certa parte, pela presença de comunidades mais 

carenciadas associadas a etnias específicas, que em norma registam uma elevada percentagem 

de indivíduos a usufruir do Rendimento Social de Inserção. 

c. Caracterização Urbanís?ca 

A zona da ARU possui inúmeras potencialidades por explorar e promover derivadas da sua 

“urbanidade”. 

Esta promoção, aliada a uma divulgação, poderia restabelecer uma relação de afetação 

residente/património para que pudesse ser inver_da a tendência de esvaziamento do núcleo 

histórico, com consequência no número de visitantes e na qualidade de vida. 

No centro económico e social da vila – a “Praça” – encontramos e o castelo medieval, 

demarcado com alguns troços de muralha a descoberto. É na sua envolvente que se 

desenvolvem os espaços urbanos de expressão significa_va. 

No entanto, o castelo é um nódulo no tecido urbano, onde só se regista um serviço relevante, 

na área da saúde , verificando-se também o seu abandono que resulta no grande número de 

imóveis devolutos e em degradados no seu interior, como se percebe das peças desenhadas. 

Grande parte da zona corresponde à parte mais an_ga de Borba, expandindo-se o aglomerado 

desde as muralhas do Castelo na primeira metade do Século XIV. 
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 A tendência foi um crescimento orientado para Noroeste pela an_ga Porta de Estremoz, sendo 

posteriormente orientado para sul. 

 

figura 4 

 

figura 5 
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figura 6 

Do ponto de vista arquitectónico a vila possuí grande interesse e potencialidade. É o caso da 

igreja de São Bartolomeu, da Matriz ou dos Passos do Senhor, património religioso, de 

relevância nacional, ainda hoje fruído e u_lizado pela população. Também o valor Patrimonial 

da Fonte das Bicas, do convento das Servas, e Hospital e Igreja da Misericórdia são valores 

Patrimonial e arquitetonicamente relevantes. 

A Igreja Matriz é um dos primeiros templos em es_lo-chão construídos em Portugal. 

 A Igreja de São Bartolomeu possuiu uma cobertura de abóbadas polinervadas _picamente 

gó_ca, mas do século XVII, duzentos anos depois de se ter deixado de usar este sistema.  

Este património cons_tuiu uma riqueza histórica e ar~s_ca da vila com relevância nacional que 

deve ser estudada, dinamizada e cons_tuir um pólo atrac_vo. 

No tecido Urbano o número de edimcios no município de Borba, apresentou um crescimento 

de 13.8%, no período entre 2001 e 2011, passando de 2885 edimcios para 3284, sendo que a 

zona da ARU obteve o menor crescimento de edimcios, no período analisado. 

Os edimcios com uma u_lização “Principalmente Residencial” têm mais expressão nas 

freguesias de Borba (Matriz) e Borba (São Bartolomeu) (zona da ARU) superando a realidade 

para a escala do município. 
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A evolução do número de alojamentos familiares clássicos registou um acréscimo de forma 

generalizada entre 2001 e 2011, sendo na zona da ARU de 9,7%. 

Para além da importância do acesso à habitação, as condições que estas apresentam, 

contribuem para a aferição do grau de conforto que as mesmas oferecem para a população 

residente e do peso do seu contributo para o bem-estar e qualidade de vida dessas mesmas 

populações. 

Deste modo, as carências quan_ta_vas de habitação registas no úl_mo momento censitário de 

2011, onde se observa que no município de Borba ocorreu um défice de 17 alojamentos, 

sendo 15 na zona da Aru. 

Entre o ano de 2001 e 2011, assis_u-se a uma melhoria da infraestruturação dos alojamentos 

familiares no município de Borba. Através dos dados dos úl_mos censos, contata-se que os 

níveis de infraestruturação se encontravam acima dos 99%, quer na existência de água 

canalizada, como no sistema de drenagem de águas residuais nos alojamentos. Em termos de 

instalação de banho ou duche, os valores rondavam os 96%. 

Ao nível dos três _pos de infraestruturação zona em estudo apresentava valores acima dos 

verificados à escala municipal. 

Observou-se um decréscimo de 3% nos edimcios de residência habitual e de 12.8% nos edimcios 

de uso sazonal ou residência secundária, entre 2001 e 2011 e os alojamentos vagos _veram um 

aumento, importa salientar, o fato de número de edimcios licenciados estarem 

maioritariamente associados a uma maior preponderância das ampliações, alterações e 

reconstrução, acompanhando a tendência observada ao nível da sub-região. 

Quanto á realidade do número de fogos licenciados em construções novas para habitação 

familiar ao nível do concelho, constatou-se que Borba (Matriz) e Rio de Moinhos concentraram 

83% dos fogos licenciados, tendo maior preponderância para este cenário os valores registados 

em Borba (Matriz) fora da zona da ARU. 

Outro aspeto a realçar, prendeu-se com o fato de somente 3% do número de licenças 

associadas a este indicador terem ocorrido na zona da ARU apesar desta integrar a maioria da 

área afeta ao perímetro urbano da cidade, o que confirma um cenário de estagnação verificado 

na úl_ma década. Porém, verificando-se que, por força do regime de simplificação do controle 

prévio das operações urbanís_cas, há uma quan_dade significa_va de obras de conservação no 

Centro Histórico, pode-se considerar que há uma dualidade na análise neste tema. 
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Em termos de tecido urbano estudou-se a sua dinâmica urbanís_ca e podemos referir que a 

ocupação territorial tem a seguinte distribuição funcional: 

 

figura 7 

Verifica-se uma grande predominância de uso habitacional, que nos pode dar uma dinâmica 

social bastante posi_va e é um fator indutor de reabilitação, considerando que a tendência de 

abandono pode ser inver_da. 

Podemos também salientar que dentro da ARU existem industrias a_vas, como duas adegas, 

Adega de Borba e Sovibor, um lagar da coopera_va de Olivicultores de Borba e uma indústria 

devoluta, (despertadora de Borba) ocupando grande parte da área norte da ARU. 

A quan_dade de prédios devolutos é uma preocupação, considerando que estes são quase 1/4 

dos prédios existentes na zona da ARU. 

usos do edificado

0,2563

0,8756

habitações usos não habitacionais (com. - serv. - equip.)
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figura 8 

Em termos de conservação dos imóveis, o panorama é preocupante: 

 

figura 9 

Conseguimos perceber que 49% dos imóveis estão em mau estado de conservação ou mesmo 

arruinados.  

As peças desenhadas anexas dão a noção do impacto dos dados dos gráficos acima no 

território. 

0,7802

0,2198

devoluto prédios em uso

ESTADO DE CONSERVAÇÃO
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Se conjugarmos estes dados com os dados demográficos acima referidos percebe-se a urgência 

da necessidade de inversão da tendência de deser_ficação pelas condições de habitar. 

Na análise efetuada, verificou-se a quase total ausência de mecanismos de conforto térmico, o 

que sobrecarrega o território em gasto energé_co e com a natural falta de conforto das 

habitações. 

Naturalmente as causas que levaram ao atual estado de conservação do edificado, entre 

fatores como a an_guidade ou a gestão pública do território são passiveis de reversão com 

várias ações entre as quais este documento, contudo devemos considerar a evolução urbana e 

dos métodos constru_vos existentes. 

A zona da ARU possui inúmeras potencialidades por explorar e promover. Esta promoção, 

aliada a uma divulgação, poderia restabelecer uma relação de afeto residente/património para 

que pudesse ser inver_da a tendência de esvaziamento do núcleo histórico, com consequência 

no número de visitantes e na qualidade de vida. 

No centro económico e social da vila – a “Praça” – encontramos e o castelo medieval, 

demarcado com alguns troços de muralha a descoberto. É na sua envolvente que se 

desenvolvem os espaços urbanos de expressão significa_va. 

No entanto, o castelo é um nódulo no tecido urbano, onde não existe qualquer comércio ou 

serviço relevante, verificando-se também o seu abandono que resulta no grande número de 

imóveis devolutos e em degradados no seu interior, como se percebe das peças desenhadas. 

Em termos de métodos constru_vos, ainda temos uma elevada percentagem de estruturas 

tradicionais. 

Até fins do século XVII a construção é tradicionalmente em paredes autoportantes em taipa e 

coberturas em vigas e forros de madeira.  

Contudo, na generalidade, verificou-se que a maioria dos imóveis têm _do sempre algum grau 

de intervenção desde a sua génese até aos dias atuais, também essas intervenções são 

caraterizadoras da época em que sucederam, sendo que é usual encontrar algum edificados 

em paredes de taipa, com bastantes intervenções e reconstrução em _jolo de burro, e mais 

recentemente, com a inclusão de lajes maciças e betão pré-esforçado e/ou lajes aligeiradas 

com abobadilhas cerâmicas, muitas vezes sem a adequada ligação mecânica entre materiais. 

A subs_tuição das coberturas leves por coberturas mais pesadas, acarretou sempre problemas 

adicionais para as paredes que sendo originalmente de taipa, muitas vezes _veram de ser 
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reforçadas, ou com reconstrução em _jolo de burro, ou mais recentemente com reconstrução 

em _jolo furado, frequentemente com inclusão de elementos estruturais em betão armado ou 

perfis metálicos. 

Nos dias atuais, a subs_tuição de coberturas por perfis metálicos e painéis _po “sandwich” é 

também uma realidade. 

No geral as intervenções ainda são tecnicamente muito simples e a sua adequação aos atuais 

padrões legais e de exigência qualita_va não são no global sa_sfatórios, sendo que as 

en_dades a quem compete o controle prévio das intervenções deverão promover um apoio 

técnico e pedagógico de forma a que estas exigências se integrem mais facilmente na dinâmica 

urbanís_ca. 

d. Áreas Territoriais Prioritárias 

Considerando que a Área de Reabilitação Urbana deve abranger “áreas e centros históricos, 

património imóvel classificado ou em vias de classificação e respe_vas zonas de proteção, 

áreas urbanas degradadas ou zonas urbanas consolidadas”, em função das especificidades 

urbanas, históricas e iden_tárias e de acordo com a caracterização territorial apresentada 

delimitaram-se áreas prioritárias (AP) de intervenção e de estruturação. 

Estas áreas são a reabilitação do Castelo de Borba e a implementação de um sistema de 

circulação, estacionamento e requalificação urbana. 

O Castelo de Borba cons_tui uma malha urbana estabilizada, para a qual se pretende 

desenvolver ações integradas que visem a afirmação das suas caracterís_cas específicas de 

centralidade e de clarificação das inerentes relações espaciais e funcionais, bem como a 

promoção da u_lização do seu interior com a instalação equipamentos e habitação em imóveis 

atualmente devolutos e muito degradados. 

Esta área é composta por um tecido urbano com alguma coerência e de especial relevância na 

formação e desenvolvimento urbano, desde a sua génese até a épocas modernas. 

Representa, por isso, território tradicional de consolidação populacional ao longo tempo, que 

teve como suporte os eixos viários principais e como referência a presença de equipamentos 

estruturantes. 

O sistema de circulação, estacionamento e requalificação urbana, visa minimizar 

constrangimentos atuais de circulação e estacionamento ao mesmo tempo que requalifica o 
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ambiente urbano em termos formais e espaciais, melhorando as infra estruturas enterradas e 

de supermcie quando necessário. 

Naturalmente o obje_vo desta área territorial leva-nos a um novo esquema de circulação que: 

• Modere os volumes de tráfego na zona de intervenção (segregação do tráfego com 

recurso á reorganização dos percursos de entrada na cidade); 

• Conduza a novos parques de estacionamento (pelas vias que menos prejudiquem o 

funcionamento do trânsito local e cons_tuindo alterna_vas de estacionamento, nos 

pontos de maior solicitação da procura e onde exista disponibilidade de espaço msico). 

• Reduza o número de pontos de conflito de veículos com peões 

• Promova uma melhoria das condições de circulação pedonal e acessibilidades. 

Tendo em conta a população residente, com índices e tendências elevadas para o 

envelhecimento, e a população visitante, bem como as caracterís_cas das malhas anteriores ao 

século XIX, será necessário compa_bilizar as u_lizações de modo a privilegiar os espaços de 

estadia, promover a acessibilidade, melhorar as condições para os modos suaves, promovendo 

a qualidade de espaços e aumentando a atra_vidade, fundamental também para captar novos 

residentes. 

Preconizam-se inves_mentos públicos de natureza material e imaterial, de modo a promover a 

revitalização urbana desses espaços e a necessária dinamização económica como suporte às 

a_vidades aí existentes. Pelo seu valor histórico e paisagís_co, bem como pelas implicações 

que têm ao nível da mobilidade, tomam par_cular destaque: os eixos históricos, 

nomeadamente os que possuem larguras que não permitem a separação dos vários modos de 

deslocação, ou os que permitem a separação do modo pedonal sem que este esteja 

dignificado; 

e. Diagnós_co das Áreas Territoriais Prioritárias de Intervenção 

Este território pela posição que ocupa enquanto centro de iden_dade cultural e polarizador da 

vida económica e social da cidade, onde as funções acontecem, abrangendo diferentes níveis e 

escalas territoriais, cons_tui o motor da vida urbana.  

O princípio primordial é a afirmação e preservação das especificidades morfológicas deste 

território, como prevenção de processos de descaraterização que têm acontecido, potenciando 

estes valores com uma reabilitação programada.  
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3. ESTRATÉGIA de OPERACIONALIZAÇÃO 

a. Análise SWOT 

Principais Oportunidades: 

Valorização patrimonial e paisagís_ca, potenciando os valores e recursos endógenos, 

fundamentais para a promoção do património e reforço da iden_dade;  

Novos modos de u_lização e apropriação dos espaços, associados a níveis de instrução da 

população elevados o que poderá significar maior facilidade de alteração de 

comportamentos ao nível da mobilidade;  
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Fortalecimento de interesse no Concelho, através da localização na área de influência entre 

pólos urbanos com mais relevância produ_va, cultural e patrimonial (Elvas, Évora e 

Badajoz);  

Associação das polí_cas de dinamização económica do setor da construção civil e de 

dinamização do emprego com as polí_cas de reabilitação urbana;  

Aumento da qualidade de vida dos residentes, através da qualificação dos espaços públicos 

e edificado, aumentando em simultâneo a capacidade de atração e a oferta turís_ca;  

Possibilidade de implementação de uma estratégia e gestão integradas, associando a 

requalificação do edificado e espaço público com a possibilidade de envolvimento da 

população;  

Possibilidade de potenciar mercado de arrendamento através da reconversão de espaços, 

associada a polí_cas de incen_vos.  

Valor específico nas áreas de urbanismo, construção e reabilitação urbana, com aplicação 

direta na inves_gação e inovação;  

Principais Ameaças: 

Agravamento dos fenómenos de gentrificação e exclusão social;  

Falta de diversidade social e etária de habitantes, por unidade territorial, face às dinâmicas 

verificadas e com potencial de crescimento;  

Risco da monofuncionalidade, pela concentração do setor terciário e pela oferta de 

habitação desadequada às necessidades;  

Decréscimo e envelhecimento da população;  

Resistência à mudança por parte da comunidade e ins_tuições, com hábitos enraizados;  

Dependência de agentes externos (en_dades e ins_tuições) para a efe_va implementação 

das ações; 

Forte dependência do transporte individual;  

Tendência de envelhecimento da população;  

Abandono das áreas rurais e urbanas;   
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Fraco desenvolvimento de produtos turís_cos e culturais de excelência em rede com outros 

municípios e outros parceiros;  

Debilidade na construção da marca de Borba, circunscrita aos vinhos;  

Conjuntura financeira global atual, desmobilizadora do inves_mento imobiliário;  

Complexidade regulamentar e legisla_va, bloqueadora de inicia_vas municipais para 

correção dos hábitos sociais nos grupos de maior capacidade económica, quanto a 

conservação e manutenção regular do edificado;  

Polí_cas urbanís_cas deslocadas da u_lização do edificado devoluto;  

Ambivalência dos instrumentos de apoio à eficiência energé_ca na área da reabilitação.  

Principais Pontos Fortes: 

Riqueza dos recursos endógenos, a par de uma forte herança do património cultural, 

material e imaterial;  

Proximidade às vias de comunicação (EN4 e A6) com ligação aos centros urbanos mais 

relevantes a nível regional e supra-regional – Évora, Elvas e Badajoz, Lisboa; 

Enquadramento estratégico do concelho em IGT’s de nível superior – PROT Alentejo;  

A_vidade vinícola com boa produ_vidade, e de referência nacional;  

Iden_dade cultural do aglomerado, associado ao Património imóvel localizado no Centro 

Histórico;  

Manifestações culturais locais associadas ao Património Imaterial;  

Rede consolidada de estruturas locais para resposta aos problemas sociais;  

Evolução posi_va em matéria de equipamentos cole_vos e taxas de cobertura sa_sfatórias;  

Existência de a_vidades associa_vas solidificadas nas áreas de desporto, cultura e lazer;  

Crescimento de oferta turís_ca em espaço rural;  

Existência de pequenas agroindustriais representa_vas das a_vidades endógenas;  

Principais Pontos Fracos: 

Limitações financeiras do Município; 
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Excesso e complexidade do quadro legal, que dificulta a resolução de alguns desafios;  

Desar_culação entre intervenções e ações, geridas por dis_ntos níveis de governação (CMB, 

Freguesias ou Governo Central);  

Oferta cultural não integrada devido ao _po de envolvimento, mobilização e ar_culação 

entre os seus agentes que origina ações isoladas, sobrepostas ou sem impacto;  

Falta de sen_do de pertença e de apropriação por parte dos novos residentes;  

Dependência do automóvel, pelos hábitos e ro_nas, e pela fraca oferta de alterna_vas.  

Fraca oferta para instalação de PME’s;  

Empreendedorismo empresarial pouco expressivo associado a dificuldades de concertação 

entre possíveis parceiros; 

Relevante nível de envelhecimento da população e isolamento no Centro Histórico;  

Rede interna de transportes públicos pra_camente inexistente;  

Necessidade de reforçar e qualificar alguns equipamentos cole_vos;  

Fraco dinamismo do mercado imobiliário;  

Crescimento urbano difuso e pouco estruturado, contribuindo para o abandono das áreas 

centrais dos aglomerados;  

Débil mobilidade nos centros históricos, com incidência na segurança, ambiente e 

qualidade de vida;  

Grande número de fogos devolutos e em mau estado de conservação;  

Escassa par_cipação das comunidades locais nas decisões concelhias.  

b. Obje?vos Estratégicos 

O posicionamento geoestratégico, o enquadramento paisagís_co e a diversidade de 

acessibilidades conferem a Borba uma elevada preponderância, centralidade e capacidade 

para melhorar o poder de fixação e atração de inves_mento e de pessoas. 

Porém, existem várias fragilidades e oportunidades que carecem de intervenção para que 

Borba possa assumir os novos desafios de desenvolvimento.  
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Destacam-se a necessidade de valorização dos elementos diferenciadores da imagem da 

cidade, da sua iden_dade e de qualificação dos espaços públicos, atraindo população e 

inves_mento ao centro e a resolução de questões ambientais e de problemas/conflitos de 

circulação rodoviária e descon_nuidades da rede pedonal e a inexistente ciclável. 

Apesar de requalificar, revitalizar e reabilitar serem conceitos transversais aos diversos planos e 

programas municipais, quer no modelo de organização territorial preconizado pelos 

instrumentos de planeamento, quer nas opções estratégicas delineadas pelos planos 

estratégicos e nos programas e ações promovidas, os resultados ob_dos refletem um 

desfasamento relevante e a necessidade fundamental de revisão da compa_bilização e 

adequação das estratégias e polí_cas de desenvolvimento do Município, expressas nos 

diferentes instrumentos com os obje_vos e estratégias fundamentais de reabilitação. 

É por esse facto que a CMB decidiu proceder à Revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) e de 

todo o Planeamento Municipal, o que tem vindo a decorrer nos úl_mos anos e que se encontra 

em fase final de elaboração, prevendo-se a sua entrada em vigor até ao fim do corrente ano. 

No atual quadro, as opções estratégicas de intervenção para a área delimitada, incidem, 

fundamentalmente, na requalificação e revitalização do espaço da ARU e na circulação nesta 

área, numa perspe_va de inserção e integração num tecido urbano coeso. 

São assim propostos os seguintes OBJETIVOS ESTRATÉGICOS: 

PROMOVER as VIVÊNCIAS URBANAS: O alcance da Qualidade Urbana, decorrente da 

crescente consciência e exigência da qualidade dos espaços urbanos públicos e 

privados, pelos utentes e residentes da cidade cons_tuiu um dos princípios 

orientadores das opções das intervenções. Urge reinventar a Cidade, preenchendo os 

“vazios urbanos” e resolvendo as descon_nuidades, resultantes dos processos de 

crescimento ao longo dos tempos. Importa privilegiar a criação de mais e melhores 

espaços públicos e reforçar as suas caraterís_cas mul_funcionais, devolvendo esses 

espaços para que as relações humanas ocorram. Têm de ser garan_das as condições 

necessárias para a sua apropriação con_nuada, para o exercício de urbanidade e 

cidadania, fundamental à qualidade de vida dos cidadãos, privilegiando a resposta aos 

grupos mais desfavorecidos: idosos, crianças, pessoas com dificuldade de mobilidade, 

em risco de pobreza ou isolamento, entre outros. 

A apropriação humana deste território não deve ter no património edificado o seu 

único testemunho, uma vez que o património imaterial é também um campo de 
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referência da iden_dade local a valorizar, consolidando, no seu todo, o sen_do de 

memória cole_va. Assim, será fundamental promover e incen_var um conjunto de 

ações e a_vidades de animação urbana, que desenvolvam uma cultura de pertença e 

comunidade, fundamentais para a prevenção da exclusão social. 

PROMOVER a QUALIDADE do AMBIENTE URBANO: A habitabilidade e u_lização dos 

espaços urbanos é tanto mais intensa e atra_va, quanto maior a qualidade ambiental 

que oferecem, pela resposta adaptada às necessidades atuais. A promoção do 

sequestro de carbono, privilegiando medidas que conduzam à redução das emissões 

de gases com efeitos de estufa, pela diminuição do tráfego automóvel dependente dos 

combus~veis fósseis, e a valorização e reforço da rede ecológica urbana, como 

elementos potenciadores da dispersão atmosférica e da regeneração do ar, como 

barreira ao ruído e de melhoria do enquadramento paisagís_co são, em conjunto, 

vetores fundamentais no alcance da qualidade do ambiente urbano. A adoção de 

mecanismos e soluções mais eficientes e inovadores e o desenvolvimento de boas 

prá_cas (eficiência energé_ca, adaptação às alterações climá_cas), sustentadas em 

plataformas que permitam o cruzamento de soluções para resolver problemas 

urbanos, com impacto na qualidade de vida e do ambiente, são contributos para a 

construção de um território mais sustentável. 

GARANTIR a COESÃO dos DIFERENTES TERRITÓRIOS: A cidade beneficia de um 

território com escala e geografia apropriadas para os movimentos pedonais e cicláveis, 

promovendo a con_nuidade e a permeabilidade da malha.  

Deve estruturar-se e implementar a rede municipal de mobilidade e clarificar e dar 

con_nuidade a percursos pedonais (acessibilidade universal) e criar a rede ciclável 

garan_ndo assim maior equilíbrio entre os modos de transporte. 

REFORÇAR e VALORIZAR as CARACTERÍSTICAS DIFERENCIADORAS de Borba: A 

importância do património arquitetónico, pertença cole_va de uma iden_dade, deverá 

ser resgatada e consequentemente valorizada como vetor de promoção/marke_ng, de 

projeção internacional, pelos valores memoriais, esté_cos e pela dimensão económica 

que lhe está subjacente. Por outro lado, o vinho, com especial relevo para a Adega de 

Borba, e a par_cular cooperação com o tecido social e económico, cons_tuem um 

importante recurso, com um papel crucial na atra_vidade e promoção deste território. 

A promoção da iden_dade e caracterís_cas únicas de um território excelente para 

viver, trabalhar e visitar, necessita de uma estratégia integrada de reforço e promoção 
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da riqueza natural e patrimonial, associada às opções de acesso ao conhecimento e 

consequente desenvolvimento económico, garan_ndo a atra_vidade para a captação 

de novos inves_mentos, visitantes e habitantes. 

VALORIZAR o EDIFICADO e o PATRIMÓNIO HISTÓRICO: O conceito de Património reúne 

edimcios e conjuntos edificados, que formatam o tecido urbano em quarteirões e 

bairros, de arquitetura comum ou monumental, e congregam o sen_do de pertença 

cole_va a um passado e ao testemunho da interação entre as pessoas e os lugares. A 

valorização do património edificado e a salvaguarda do património arqueológico, face 

aos valores históricos, sociais e de memória, associados ainda aos valores esté_cos e 

cien~ficos que encerram, contribuem para manter e preservar a iden_dade da 

comunidade. 

Pelo seu valor histórico e de contexto urbano e pela sua relevância na economia local, 

é fundamental garan_r a sua conservação, revitalização e valorização. Adequar o 

património às exigências atuais, criando novas âncoras dinamizadoras e promotoras de 

vivências urbanas, garante a sua con_nuidade enquanto Património, como forma que 

guarda a riqueza e par_cularidades que dis_nguem os territórios, e que regista as 

evoluções. As transformações que possam ocorrer terão ainda de considerar a 

melhoria das condições de segurança, conforto e habitabilidade e, em simultâneo, 

refle_r as questões inerentes à eficiência energé_ca. 

Deve-se promover a (re)funcionalização de edimcios singulares/ âncora da Cidade 

garan_ndo a reabilitação e revitalização do parque edificado, privilegiando _po-

morfologias, materiais e técnicas constru_vas tradicionais. 

Tem de se implementar e gerir medidas de apoio e incen_vo à revitalização msica e 

funcional do parque edificado. 

c. Eixos de Intervenção 

i. PROMOVER AS VIVÊNCIAS URBANAS 

1. Qualificação das Ruas, Praças e Largos: 

Implementar o sistema de circulação, estacionamento e requalificação urbana, 

insis_ndo na reabilitação das Ruas e an_gas praças e largos, que correspondem ainda 



34

Município de Borba 

OPERAÇÃO DE REABILITAÇÃO URBANA (ORU)  

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA (PERU) 

aos centros funcionais e simbólicos, reforçando-os enquanto referência da iden_dade 

cultural de Borba. 

Qualificação do espaço público, mantendo ou recuperando a memória dos lugares, 

preservando-os enquanto espaços de socialização.  

Ações: sistema de circulação, estacionamento e requalificação urbana, reabitar o 

Castelo de Borba, ampliação do Largo Sacadura Cabral, envolvente à Igreja de S. 

Bartolomeu, envolvente à piscina descoberta de Borba, requalificação faixa pedonal av. 

D. Dinis de Melo e Castro, requalificação da R. das Casas Novas (remate do Terreiro da 

Fonte das Bicas) e criação de bolsas de estacionamento nos logradouros entre R. D. 

Fernão Penteado e Av. D. Dinis de Melo e Castro. 

2. Valorização de espaços de proximidade: 

Aumentar o número de espaços suporte de vivências, reforçando a sua proximidade e 

facilidade de u_lização pela população. A rede estreita da malha desenha cruzamentos 

que permitem uma valorização e u_lização mais diversificada. Esta ação é transversal a 

diferentes intervenções.  

Colocação de mobiliário de conforto e estadia mul_funcionais, garan_ndo a par_lha do 

espaço público.  

Introdução de espaços verdes de proximidade quando possível, reforçando prá_cas 

saudáveis de lazer.  

Ações: Tratamento destes espaços nas intervenções programadas 

3. Estruturação e qualificação de espaços de referência: 

Reformulação de espaços públicos desocupados ou com ocupações pouco 

qualificadoras que permitem novas u_lizações. Estruturação e modernização de 

espaços ou “vazios” face a novas exigências.  

Qualificação do espaço público, em especial em áreas de acesso a edimcios históricos, 

culturais ou equipamentos.  

Ações: sistema de circulação, estacionamento e requalificação urbana, reabitar o 

Castelo de Borba, ampliação do Largo Sacadura Cabral, envolvente à Igreja de S. 

Bartolomeu, envolvente à piscina descoberta de Borba, requalificação faixa pedonal av. 

D. Dinis de Melo e Castro, requalificação da R. das Casas Novas (remate do Terreiro da 

Fonte das Bicas). 
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4. Incen_vos a ações de dinamização e apropriação do espaço público 

Incen_vos a ações de dinamização e apropriação do espaço público reabilitado através 

da promoção cultural ou outra.  

5. Promoção de mecanismos de par_cipação e auscultação da comunidade: 

Comunicação das ações a desenvolver, criação de mecanismos de par_cipação e 

auscultação da comunidade no acompanhamento das intervenções.  

Ações a desenvolver no âmbito municipal: atualização de informação disponível no site 

do Município, comunicação aos moradores das intervenções previstas, organização de 

sessões de par_cipação. 

6. Apoio ao desenvolvimento económico local: 

Afirmação do comércio local, dos mercados municipais e de eventos que promovam a 

captação de novos inves_mentos e dinâmicas.  

Garan_r uma comunicação integrada de todo o centro urbano contribuindo para a 

atração de clientes e adoção de uma iden_dade e referência por parte da população e 

dos visitantes.  

Ações a desenvolver no âmbito municipal.  

ii. PROMOVER A QUALIDADE DO AMBIENTE URBANO 

1. Garan_a das condições de habitabilidade, segurança, ven_lação e iluminação: 

Estabelecimento de regras |Regulamentação PDM:  

• Aumento ou garan_a de índice mínimo de permeabilidade do solo;  

• Manutenção ou reconversão de logradouros, ocupados com áreas 

verdes e u_lizando materiais permeáveis ou semipermeáveis nas áreas 

pavimentadas;  

• Resposta eficiente às condições mínimas de salubridade e de 

segurança de pessoas e bens;  

• Refuncionalização de edimcios, como fator de preservação e 

valorização do tecido edificado, do ambiente e da imagem urbana;  
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• Privilegiar as caraterís_cas e os materiais originais| Reu_lização de 

técnicas constru_vas originais visando o aumento da reu_lização dos 

recursos.  

Ações a desenvolver no âmbito municipal 

2. Requalificação das redes de infraestruturas 

Introdução de boas prá_cas ambientais que valorizem as soluções de infraestruturas 

públicas. Implementar estratégias para a redução dos consumos e emissões, visando a 

u_lização sustentável dos recursos naturais.  

Garan_r soluções adequadas para as infraestruturas em falta ou a requalificar, 

nomeadamente a rede de águas pluviais.  

Avaliação do estado de conservação na requalificação das redes existentes, verificando 

os elementos obsoletos ou desadequados (ex. redes de eletricidade aéreas, redes de 

comunicação obsoletas), prevendo a sua remoção ou a resolução das situações 

descaracterizantes.  

Avaliação e implementação de sistemas alterna_vos de fornecimento de energia 

elétrica.  

Ações a desenvolver em ar_culação com os restantes eixos de intervenção. 

3. Criação de incen_vos à Eficiência Energé_ca e de u_lização de recursos: 

Implementação de uma estratégia de diminuição de resíduos e aumento de recolha 

sele_va mul_material, através da promoção de projetos piloto de recolha sele_va na 

origem.  

Garan_r o aumento da eficiência energé_ca dos edimcios municipais intervencionados.  

ações a desenvolver no âmbito municipal. 

iii. GARANTIR A COESÃO DOS DIFERENTES TERRITÓRIOS 

1. Qualificação de vias, garan_ndo o fecho e clarificação da rede. 
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Garan_r um primeiro esquema de circulação interna na ARU capaz de distribuir de 

forma adequada a circulação automóvel. Completar e qualificar os eixos iden_ficados, 

bem como implementar nova sinalização, permi_ndo o correto encaminhamento do 

tráfego.  

Ações: sistema de circulação, estacionamento e requalificação urbana 

3. REFORÇAR E VALORIZAR AS CARACTERÍSTICAS DIFERENCIADORAS DE BORBA 

a. Estudar e orientar intervenções para as áreas expectantes: 

Dignificar as entradas e a imagem da cidade, valorizando e qualificando a 

paisagem. 

Estruturar e qualificar as an_gas áreas industriais abandonadas, como áreas de 

referências que necessitam de reconversão para potenciar a transformação 

urbanís_ca.  

Ações: sistema de circulação, estacionamento e requalificação urbana 

b. Clarificação e qualificação do centro de Borba, pela sua vertente pedonal e 
cultural: 

Qualificação do espaço público, de forma integrada com as intervenções 

previstas para o edificado, procurando garan_r a con_nuidade de percursos, 

com soluções e materiais que dignifiquem o contexto urbano e proporcionem 

conforto de uso e circulação.  

Cons_tuir corredores de mobilidade suave entre o centro, os principais pólos 

geradores de deslocações e o território alargado. Qualificação dos corredores e 

áreas de acesso a edimcios históricos e culturais, dando prioridade às 

intervenções que promovam a Mobilidade Universal e a segurança de grandes 

grupos de pessoas.  

Ações: sistema de circulação, estacionamento e requalificação urbana 

c. Transformação dos eixos históricos em eixos par_lhados: 
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Qualificar as malhas mais an_gas, marcadas por ruas estreitas com ocupação à 

face, de forma a compa_bilizar todos os usos. Adequar as soluções e 

reves_mentos, tendo em conta a população residente, com índices e 

tendências elevadas para o envelhecimento, e a população visitante.  

Promover a acessibilidade, melhorar as condições para os modos suaves, 

promovendo a qualidade de espaços e aumentando a atra_vidade.  

As novas exigências ambientais e de eficiência energé_ca concorrem também 

para a necessária adaptação, como mais um fator a ter em conta no reforço da 

centralidade destes espaços e pelo seu valor enquanto exemplo para outras 

áreas periféricas.  

Ações: sistema de circulação, estacionamento e requalificação urbana, reabitar 

o Castelo de Borba, ampliação do Largo Sacadura Cabral, envolvente à Igreja de 

S. Bartolomeu, envolvente à piscina descoberta de Borba, requalificação faixa 

pedonal av. D. Dinis de Melo e Castro, requalificação da R. das Casas Novas 

(remate do Terreiro da Fonte das Bicas). 
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4. VALORIZAR O EDIFICADO E O PATRIMÓNIO HISTÓRICO 

a. Promoção de novas funções ou a revitalização das existentes em edimcios que 
pelo seu valor e dimensão sejam emblemá_cos: 

Requalificação e modernização do Património Histórico, privilegiando a 

reconversão e refuncionalização dos edimcios sem ocupação ou subu_lizados.  

Promover a requalificação e modernização de edimcios com valor patrimonial, 

de uso cole_vo. 

Ações: sistema de circulação, estacionamento e requalificação urbana, reabitar 

o Castelo de Borba e património classificado. 

b. Criação de novos equipamentos culturais, iden_tários de Borba: 

Qualificação de espaços para apresentação e criação contemporânea. 

Desenvolvimento de um espaço des_nado à criação ar~s_ca mul_disciplinar e 

funcional. 

Promoção das a_vidades económicas associadas às indústrias cria_vas.  

 Ações: reabitar o Castelo de Borba 

c. Apoio a operações de reabilitação e recuperação de edimcios: 

Disponibilização de informação de promoção da reabilitação, face à construção 

nova, nomeadamente atualização do conjunto de incen_vos fiscais, 

administra_vos e financeiros disponíveis.  

Iden_ficação e promoção da requalificação de imóveis devolutos, através da 

divulgação dos incen_vos existentes e/ ou a criar.  

Apoio aos proprietários que demonstrem interesse na reabilitação dos 

edimcios, critérios orientadores das intervenções orientando agir como 

en_dade facilitadora e impulsionadora do processo de reabilitação.  

Ações: reabilitação de edimcios par_culares 
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5. PROGRAMA DE INVESTIMENTOS E OPERACIONALIZAÇÃO 

O conceito de “desenvolvimento urbano sustentável” implica a adoção de uma 

estratégia ampla, que abarque os domínios do desenvolvimento económico, social, 

ambiental, cultural e de governança. Atendendo a que as cidades concentram, cada vez 

mais, uma maior percentagem da população, as estratégias de atuação afiguram-se 

como elementos indispensáveis para garan_r o desenvolvimento sustentável do país e 

para o incremento da qualidade de vida dos cidadãos. Após apresentação das opções 

estratégicas, obje_vos e ações prioritárias, interessa estabelecer o modelo de gestão e 

execução, garan_ndo os meios necessários para o financiamento das ações.  

A estratégia de intervenção é suportada por um conjunto de inves_mentos privados 

que dão corpo à estratégia definida, exis_ndo um conjunto de incen_vos fiscais, 

administra_vos e financeiros que poderão acelerar a intervenção. Para os 

inves_mentos públicos, inclui-se uma es_ma_va de custos totais de execução, que 

serão asseguradas pelo orçamento do Município, tendo em conta o processo de 

consolidação orçamental dos úl_mos anos, prevendo-se que a capacidade de execução 

possa ser reforçada através de programas de financiamento de fundos estruturais (em 

vigor ou em fase de preparação) ou programas nacionais do orçamento do estado que 

possam ser cons_tuídos. 

a. Quadro de Incen_vos 

Os apoios e incen_vos a atribuir aos promotores das intervenções realizadas na ARU 

revestem-se de natureza fiscal e financeira, e existem ainda apoios rela_vos a 

procedimentos administra_vos, no âmbito da formalização e licenciamento de cada 

operação programada a realizar. 

Os promotores poderão recorrer a instrumentos financeiros e outros incen_vos criados 

para apoio à reabilitação e revitalização urbanas existentes como o Instrumento 

Financeiro para a Reabilitação e Revitalização Urbanas (IFRRU 2020), no âmbito do 

Portugal 2020 ou a Casa Eficiente. Estes apoios são concedidos através de produtos 

financeiros, criados especificamente para este efeito pela banca comercial, com 

condições mais favoráveis do que as condições de mercado. 

Existem ainda outros programas ou ins_tuições que promovem a reabilitação urbana 

através de outros mecanismos de apoio como: Reabilitar para Arrendar, gerido pelo 

IHRU; Fundo de Eficiência Energé_ca; apoios da Direção Geral das Artes e Turismo de 
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Portugal; Programa Equipamentos; outros programas financiados pelos Fundos 

Europeus Estruturais e de Inves_mentos, entre outros. 

b. . Benemcios Fiscais na ARU 

i. Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) 

Isenção de IMI por um período de três anos a prédios urbanos objeto 

de reabilitação urbanís_ca (ar_go 45.º, EBF), podendo ser renovado 

por mais 5 anos no caso de imóveis afetos a arrendamento para 

habitação permanente ou a habitação própria e permanente.  

O processo de reabilitação urbanís_ca enquadra-se no conceito 

anteriormente proposto;  

Ao imóvel for atribuída um estado de conservação de pelo menos dois 

níveis acima do atribuído antes da intervenção e tenha, no mínimo, um 

nível bom. 

ii. Imposto Municipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis (IMT) 

Isenção do IMT das aquisições de prédio urbano ou de fração 

autónoma de prédio urbano des_nado exclusivamente a habitação 

própria e permanente, desde que o adquirente inicie as respe_vas 

obras no prazo máximo de três anos ou na primeira transmissão 

onerosa do prédio reabilitado (ar_go 45.º, EBF).  

O processo de reabilitação urbanís_ca enquadra-se no conceito 

anteriormente proposto;  

Ao imóvel for atribuída um estado de conservação de pelo menos dois 

níveis acima do atribuído antes da intervenção e tenha, no mínimo, um 

nível bom. 

iii. Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) 

Aplicar-se-á a taxa de Imposto sobre Valor Acrescentado de 6%, nas 

empreitadas de reabilitação urbana, tal como definida em diploma 

específico, realizadas em imóveis ou em espaços públicos localizados 

em áreas de reabilitação urbana delimitadas nos termos legais, ou no 

âmbito de operações de requalificação e reabilitação de reconhecido 
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interesse público nacional (alínea a) do n.º1 do ar_go 18º do CIVA, 

n.º2.23 da lista I) 

iv. Imposto sobre os Rendimentos Singulares (IRS) 

Dedu~veis em sede de IRS, até ao limite de 500 euros, 30% dos 

encargos suportados pelo proprietário relacionados com a reabilitação 

de imóveis localizados em “áreas de reabilitação urbana” e 

recuperados nos termos das respe_vas estratégias de reabilitação 

(alínea a) do ponto 4 do ar_go 71.º, EBF); 

As mais-valias auferidas por sujeitos passivos de IRS residentes em 

território português são tributadas à taxa autónoma de 5%, sem 

prejuízo da opção pelo englobamento, quando sejam inteiramente 

decorrentes da alienação de imóveis situados em “área de reabilitação 

urbana”, recuperados nos termos das respe_vas estratégias de 

reabilitação (ponto 5 do ar_go 71.º, EBF);  

Os rendimentos prediais auferidos por sujeitos passivos de IRS 

residentes em território português são tributadas à taxa de 5%, sem 

prejuízo da opção pelo englobamento, quando sejam inteiramente 

decorrentes do arrendamento de imóveis situados em “área de 

reabilitação urbana” recuperados nos termos das respe_vas estratégias 

de reabilitação (alínea a) do ponto 7 do ar_go 71.º, EBF). 

c. Benemcios Fiscais em vigor com relevância no âmbito das polí_cas de 
Reabilitação Urbana. 

i. Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) 

Aplicáveis de acordo com o Estatuto de Benemcios Fiscais  

Isenção de IMI para Prédios classificados como monumentos nacionais 

e os prédios individualmente classificados como de interesse público 

ou de interesse municipal (alínea n) do ponto 1 do ar_go 44.º, EBF);  

Ficam sujeitos a uma redução de 50%, pelo período de 5 anos, da taxa 

de imposto municipal sobre imóveis os prédios previstos na alínea d) 

do n.º1 do ar_go 6º do Código do Imposto Municipal sobre Imóveis 
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que sejam exclusivamente afetos à produção de energia a par_r de 

fontes renováveis (ponto 1 do ar_go 44º-A, EBF);  

Isenção por três anos os prédios des_nados à habitação própria e 

permanente do sujeito passivo ou do seu agregado familiar, cujo 

rendimento não seja superior a 153.000€ e cujo valor patrimonial não 

exceda os 125.000€ (ar_go 46.º, EBF);  

Isenção por um período de sete anos a prédios integrados em 

empreendimentos a que tenha sido atribuída a u_lidade turís_ca 

(ar_go 47.º, EBF); 

d. Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) 

Estão sujeitas à taxa de 6% as seguintes prestações de serviços (ar_go 

18º, n.º1, lista I, CIVA):  

Empreitadas de reabilitação de imóveis que, independentemente da 

localização, sejam contratadas diretamente pelo Ins_tuto da Habitação 

e da Reabilitação Urbana (IHRU), bem como as que sejam realizadas no 

âmbito de regimes especiais de apoio financeiro ou fiscal à reabilitação 

de edimcios ou ao abrigo de programas apoiados financeiramente pelo 

IHRU (n.º2.24, lista I, CIVA);  

Empreitadas de construção de imóveis cujos promotores sejam 

coopera_vas de habitação e construção, desde que as habitações se 

integrem no âmbito da polí_ca social de habitação e quando respeitem 

os parâmetros de habitação de custos controlados (n.º2.25, lista I, 

CIVA);  

Empreitadas de conservação, reparação e beneficiação dos prédios ou 

parte dos prédios urbanos habitacionais, propriedade de coopera_vas 

de habitação e construção cedidos aos seus membros em regime de 

propriedade cole_va (n.º2.26, lista I, CIVA);  

Empreitadas de beneficiação, remodelação, renovação, restauro, 

reparação ou conservação de imóveis ou partes autónomas destes 

afetos à habitação. A taxa reduzida não abrange os materiais 

incorporados, salvo se o respe_vo valor não exceder 20 % do valor 

global da prestação de serviços (n.º2.27, lista I, CIVA). 
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6. d) Incen_vos nas Taxas Municipais:  

Serão isentas de taxas as operações urbanís_cas dos processos 

rela_vos a ações de reabilitação em edimcios abrangidos pela ARU da 

Cidade de Borba. 

a. Programa de Inves_mento Público 

Apresentam-se as ações, com indicação do respe_vo montante de inves_mento 

previsional. Os valores apresentados resultam de uma es_ma_va efetuada para as 

várias intervenções com base em valores indica_vos, ob_dos a par_r de projetos de 

dimensão e _pologias semelhantes ou do cálculo efetuado em outros documentos 

usados como referência. As operações iden_ficadas e es_ma_vas correspondentes 

poderão vir a sofrer ajustamentos decorrentes do processo, alteração de 

prioridades ou caracterís_cas da execução das diferentes intervenções, que 

poderão ser combinadas ou subdivididas. 

(ver cronograma de ações em anexo) 

b. Modelo de operacionalização 

A ORU / PERU será concre_zada no espaço de 15 anos e terá, portanto, como prazo 

de execução o ano de 2037. A estratégia irá depender da ar_culação entre diversas 

fontes de financiamento, uma vez que as ações aqui iden_ficadas não serão 

exclusivamente financiadas com recurso ao orçamento do Município, aguardando-

se a definição dos financiamentos elegíveis no próximo Quadro de Fundos 

Comunitários (o Pós-2020 ou Portugal 2030). A origem de financiamento para 

algumas ações será dis_nta, obrigando a um trabalho integrado e ar_culado 

desenvolvido pelo Município de Borba e seus parceiros, e do essencial 

enquadramento do presente Plano com estratégias de âmbito supramunicipal. 

Também o planeamento e programação dependerá da coordenação e ar_culação 

das diferentes ações. 

O modelo de execução da operação de reabilitação urbana prevê que a execução 

das ações aconteça ar_culando os diferentes agentes.  

 No caso dos edimcios e espaços públicos a execução das ações é promovida pelo 

Município e outras en_dades públicas.  
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No caso das ações em áreas privadas, a execução será essencialmente de inicia_va 

par_cular. O Município ficará responsável pela sensibilização e mo_vação para a 

intervenção, o apoio técnico no desenvolvimento dos projetos, a informação sobre 

o enquadramento no território e as condicionantes ou incen_vos existentes, 

podendo ter um papel de mediador no caso em que as intervenções o exijam face 

às par_cularidades de cada caso. Também poderá o Município, nos termos da Lei, e 

em situações que se imponham, proceder aos meios de venda ou arrendamento 

forçado, expropriação ou posse administra_va para execução de obras coercivas. 

Conforme referido, o Município deverá estabelecer parcerias de forma a mobilizar 

atores para a execução das ações, com as en_dades públicos e privadas, como 

proprietários, empresários, associações, en_dades que tutelam os equipamentos 

públicos de saúde, educação, desporto ou outros previstos no programa de ação. 

Para este efeito, determina-se que a en_dade Gestora da Operação de Reabilitação 

Urbana é o Município de Borba. A operacionalidade da intervenção será assegurada 

pela Unidade de Projeto, Gestão Urbanís_ca e Ordenamento do Território, e 

Unidade de Obras e Serviços Urbanos. 

Atendendo à abrangência do território a intervir, bem como às _pologias de 

inves_mentos propostos, optou-se pela realização de uma Operação de 

Reabilitação Urbana (ORU) do _po sistemá_ca, pelo que a sua orientação tem por 

base um Programa Estratégico de Reabilitação Urbana (PERU). O Programa foi 

desenvolvido de acordo com a delimitação da Área de Reabilitação Urbana (ARU). 

g) monitorização da execução do Programa Estratégico de Reabilitação Urbana 

Com o obje_vo de proceder à verificação de desvios à operacionalização da 

Reabilitação Urbana, e assim permi_r a correção dos mesmos, de forma a a_ngir os 

obje_vos estratégicos, será elaborado relatório anual a apresentar em Reunião de 

Câmara, tendo como base de trabalho o cronograma apresentado em anexo. 
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7. CONCLUSÕES 

A reabilitação urbana cons_tui uma prioridade, uma forma de reabilitar e preservar o 

património existente, assim como, revitalizar as zonas urbanas mais centrais da cidade-sede 

do Município, com base em orientações estratégicas claras, acompanhadas de um quadro 

legal e fiscal mais favorável, invertendo o sen_do seguido nas úl_mas décadas.  

A Estratégia de Reabilitação Urbana, ainda que tenha como limite territorial de intervenção 

a Área de Reabilitação Urbana, foi desenvolvida tendo por base um espaço mais alargado e 

complexo e atendendo às dinâmicas sociais e económicas que caracterizam o território de 

Borba e suas zonas de confluência. Representa, por isso, um documento de planeamento 

estratégico, orientado para a ação, cuja concre_zação depende das diversas en_dades, 

públicas e privadas, envolvidas no seu desenho, e que preconiza o envolvimento da 

comunidade ao longo da sua execução. 

Neste processo, para além das vantagens claras de preservação, a aposta na reabilitação 

urbana apresenta ainda vantagens económicas, sociais e culturais, podendo ser u_lizadora 

dos benemcios fiscais existentes, com o enquadramento concedido pela prévia aprovação da 

delimitação da ARU. A ORU / PERU representa a oportunidade para conceber a estratégia 

de regeneração urbana para a cidade consolidada, e para programar e afetar os meios 

financeiros e humanos necessários à sua concre_zação. A reabilitação urbana é o caminho 

para reanimar a cidade e as suas periferias urbanas, melhorando a qualidade de vida dos 

residentes, dinamizando o comércio e outras a_vidades, e reforçando a atra_vidade 

turís_ca. 

Ambiciona-se uma intervenção integrada de qualificação do espaço público, de reabilitação 

do edificado e de revitalização do Centro Urbano, reforçando a sua atra_vidade para 

diferentes públicos: habitantes, visitantes ou inves_dores, na qual o esforço de obra msica 

necessária para corrigir e ar_cular as malhas terá de ser acompanhado de uma verdadeira 

ocupação e refuncionalização dos espaços públicos e edificado, com par_cular relevância 

para a componente habitacional, e de uma apropriação con_nuada pela comunidade, para 

o exercício de urbanidade e cidadania, fundamentais à qualidade de vida dos cidadãos, à 

coesão social e territorial. 
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!pologia
es!ma!va indicadores metas calendário 

(início/fim)

fonte de financiamento

espaços 
públicos

espaços 
privados

edi<cios 
públicos

edi<cios 
privados municipal comunitário IFFRU privado

sistema de circulação, 
estacionamento e 

requalificação urbana
1 500 000,00 €

. número de 
intervenções    . 
prazo conclusão

5 intervenções 
conclusão em 

2037
ano 3/ano 15

reabitar o Castelo de Borba 2 000 000,00 €
. número de 

intervenções    . 
prazo conclusão

5 intervenções 
conclusão em 

2030
ano 5/ano 8

ampliação do Largo Sacadura 
Cabral 250 000,00 € . prazo de 

conclusão
conclusão em 

2033 ano 8/ano 11

envolvente à Igreja de S. 
Bartolomeu 200 000,00 € . prazo de 

conclusão
conclusão em 

2032 ano 7/ano 10

envolvente à piscina 
descoberta de Borba 800 000,00 € . prazo de 

conclusão
conclusão em 

2030 ano 2/ano 8

requalificação faixa pedonal 
av. D. Dinis de Melo e Castro 250 000,00 € . prazo de 

conclusão
conclusão em 

2033 ano 9/ano 11

requalificação da R. das Casas 
Novas (remate do Terreiro da 

Fonte das Bicas)
200 000,00 € . prazo de 

conclusão
conclusão em 

2031 ano 6/ano 9

criação de bolsas de 
estacionamento nos 

logradouros entre R. D. 
Fernão Penteado e Av. D. 

Dinis de Melo e Castro

150 000,00 € . prazo de 
conclusão

conclusão em 
2018 ano 4/ano 6

reabilitação de edi]cios 
par^culares - execução 
coerciva pelo Município

240 000,00 €
. número de 

intervenções    . 
prazo conclusão

. 8 
intervençóes    . 
Prazo conclusão 

em 2037

ano 0/ano 15

reabilitação de edi]cios 
par^culares - inicia^va 

própria
300 000,00 € . número de 

intervenções    . 
prazo conclusão

. 15 intervenções    

. Prazo conclusão 
em 2037

ano 0/ano 15

criação de percursos 
patrimoniais 10 000,00 €

. número de 
percursos  criados  
. prazo de entrada 

em 
funcionamento

. Criação de 2 
percursos 

pedonais . Prazo 
de entrada em 
funcionamento 

2028

ano 2/ano 6

criação de eventos culturais 50 000,00 €
. prazo de entrada 

em 
funcionamento

. Prazo de entrada 
em 

funcionamento 
2028

ano 3/ano 7

total do inves!mento previsto

5 950 000,00 €
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